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�!O passado dia 7, com a sala das sessões repleta, após algumas explicações dadas

�.. à.assi�tência pelo sr. presidenre �a Câ?lora.e li�as as condições jurídicas e admi-
.

nistrctivos pelo chefe da secretorio, fOI aberta a praça para a vendo dos 24,S _

hectares" cuja base de licitação era de 5$00, por metro

qucdrcdo.
-

- Feito silêncio só uma voz se levantou, a do sr. enq.>
agrónomo Afonso Vala, proprietário e administrador do
Touring-Clube de Porfugal, que possui investimentos turísti­
cos, na Praia de Falésia, no Algarve, em Sesimbra e noutros

pontos turfsticos do pots, paro oferecer 6$00, preço por que
fo-il feita a odjudicoçõo, isto é, menos 1 $00 que na primeira
p'�aça, que foi anulada, conforme já informámos os nossos
leitores.

Dcquelc orqcnizcçõo faz parte um grupo de técni­
cos constituído pelos srs. engenheiros Rodriques Santos,
Joõo Paulo Scores Rosado, nosso conterrâneo, Bernardo
MO'reira e o orquitecto Ramalho.
Os terrenos em causa desti-

�•••.•••••••••••••••••••••
nam-se à construção urbana in-
cluindo esfabelecimentos hote­
leiros, equipamento recreativo,
administrative e comercial, zo- _
nas verdes, ar-ruamentos, par­
ques de estacionamento, etc.
A Câmara reservará o direi­

to de propriédade em terrenos
com a área total de 3 hectares

para instalação de serviços ofi­
eiais e veada, em hasta pública
ou não, à sua escolha, em frac­
ções ou lotes, contiguos ou não,
e que não colidam com equipa­
meato .adstrito ás instalações
hoteleiras e similares. Estes
terrenos não constam da área
'vendida de 24,5 hectares mas'

(Oontin.ua na 3.· página)
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do ALGARVE

OHMS ARLINGHAM foi construí­
.

do Ót iginalnlpnte como draga-mi­
nas costeiro de pequeno calado

tipo clnglesham. por Camper and
Nicholson de Gosport em 1955, Tern
um cumprimento dé 54 metros e uma

tonelagem de 14Q toneladas. foi con­
vertido em barco para recuperar tor­
pedos em Devonport em 1966 e pode
transporter doze torpedos. Desde 1968
é empregado como patrulha com ba­
se em Gibraltar.
ARLINGHAM contém duas máqui­

nas marca Paxman Diesel podendo
desenvolver uma velocidade de 15 nu­
dos com potência de 1.000 h. p, a

máxima forca. Além disso tem dois
getad'ores Poden Diesel,
ARLINGHAM tem uma tripulação

4e dois oficiáis e doze marinheiros.
To'do's �ivem em Gibraltar com suas

famílias,
O 'comandante e os oficiais da

Sluarnfç'ão convldaram os ór�ãos de
Informação para uma reunião, ontem
sexta·f-eifs,.-·às 18,50 horas.
Em retribuição, o sr, dr, José Ma­

n,lfel Pearce de Azevedo e sua esposa
oferecem um coktail, hoje, às 18 ho­
ra's¡ no' Hotel Eva, em Faro, em honra
ida tripulação do ARLINGHAM.

. "
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J U R'I ST A� f S I R A N G f I R O S
'NO ALOAI=iIVE!
Estivérlfm no Algarvé, onde pela

ptttñerta Vet em Portuga] realizaram
unía assembleia anual daquele Orâa­
Hismo, 145 norte-emertcerros, todos
lneml>ró8 di Câmara de Comércín de
l.en€asfef, 'tu� flenlillvAtlia, que partí­
'falti, fnéatlradQs com p n'olsa pro­
,fnçl�I'

TROVA

Saudóde, é a poesia
Mais belo que se escreveu,
Tem sabor a romaria,
A saudade és tu e eu.t

Conferência
de Imprensa
'A hora do nosso jornal en­

trar ;na tmá9,uina está a reali­
zar-se uma Conferência de Im­
prensa, [na Comissão Regional
de Turismo do' Algarve, em

Faro, sobre «Plano de Obras
de Infra-Estruturas'[jl.lrbanís-
ticas».

.
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Em plena Praia de Tavira

v. p, I Os primeiros estudos para a sua urbanieação na presença
do eæ-ôâtntstro das Obras Públicas Bng» Arantes e Oliveira

No Plano de Actividades da Câmara de Albufeira
Prevê-se uma despesa de 7800 contos

e anteprojecto-se o const.tução de' um
novo Edifício dos Paços do Concelho

Um sugestivo aspecto da Praia de Albufeira

......................................

DA Câmara Municipal de Al­
bufeira temos presente um

exemplar do seu Plano de Ac­
tividade para o próximo ano e

não podendo dar aos nossos

leitores um conhecimento por
extenso do seu conteúdo, pas­
samos a apresentar em resumo

I

o programa dos trabalhos que
o Município destina ao mais
próximo futuro, caso' as com­

particípações. com que conta
se efectuem e ainda se as cir­
cunstâncias não aconselharem
qualquer modificação.
Tem o Município que supor­

tar encargos de empréstimos
que vêm detrás e a que se viu
obrigado por necessidade de
despesas superiores às receitas.
Os investimentos tendentes a

um progresso rápido e honro-
, so afectam o equilíbrio orça­
mental deste e de muitos con­

celhos.
O plano resume-se aliás no

(Oontinua fIG I.· p411ina)
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O
M�S de Agosto foi marcado por
Uma série de realizações de bom
nivel cultural, a que, no seu con.

junto, se deu o titulo .fes¡ival do Al­
garve - 1970».
Trabalho insano da Secretaría de

Estado da Informação e Turismo,
através do nõvel Serviço de festivais
em colaboração com a Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, pode
dizer-se que se encerrou agora, ou

melhor. no passado sãbado ¡ é que
nesse dia foram distribuidos os pré­
mios de dois concursos: «Fotografiaa
sobre o Algarve» e ca Algarve visto
pelas Críançaas, que tanto.Interesse
tinham suscitado a quando da sua

efe�tlVaçAo. ;;:::.
N\lmll "ae depen4êllclal elo Hotel

Balaía, próxlmo de Albufeira, ficaram
expostos os trabalhos participantes e
nesse enquadramento os responsá­
veis galardoaram os vencedores. Ce­
rimônia simples, sem muitas palavras,
mas de profundo significado. Presen­
tes: o dr, José Manuel Teixeira do­
mes Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regional de Turismo ¡
dr. francisco d'Avillez, chefe do Ser­
viço de festivais da SEIT ¡ eng. Olías
Maldonado, Admtnistrador-Delegado
da Comissão Regional de Turismo;
M, Moussault, director do estabeleci­
mento hoteleiro j Henrique Vieira,
presídente da Câmara Municipal de
Albufeira e Gentil Marques, repre­
sentante dos Serviços de Festivais.

tWu" • eq '.' !',.NIl

Entramos no Outono-dos poé­
ticos poentes algarvios e

como nota tradicional não fal­
tam as moscas impertinentes,
que surgem atraídas pelos mos­
tos das vindimas ou pelas se­

cas dos figos expostos nas ei­
ras e as feiras com a sua alga­
zarra característica, oæ seus

apitos e os seus pregões.
Há circos e carrousseís, ex­

posição de mercadorias varia­
riadas - frutas e gados; que
nos fazem evocar os mercados
de escravos da idade média.
Barracas, muitas barracas, al­
gumas delas pintalgadas de co­

res vivas e iluminadas com luz
fluorescente a jorros, como que
numa perfeita mascarada, en­

quanto os alto-falantes vomi­
tam música heterogénea, num
amálgama de notas onde se

misturam as do já derreado fa­
do corrido com as harmonias
da partitura do Mercado, Persa.
E os. pregões, as cornetas e

os apitos prosseguem no seu

incessante alarido como que a

querer dominar as transacções
do momento.
E' a feira em todo o seu apo­

g�u, que escuta a algazarra dos
feirantes, vendedores de man­

tas e bugigangas, que procuram
impingir gato por lebre ao in­
cauto campónio que acabou de
vender algumas cabeças de gao.
do que tantas preocupações e

canseiras lhes causaram.

Mas os feirantes não desar­
mam gritando; já enrouqueci­
dos, cada vez mais, para atrair
as atenções 'da multidão, como
verdadeiros actores daquele
grande palco da vida:, onde se

fazem juramentos e até hã Ia­
murias e choros se fer neces..
sário para a .boa representaçãe
da peça.

'

.

E' a 'vida na sua mais .ex­

pressiva vítalidade ende domi-

(OonUnua fIG I.· p4gCnaj
._11_ .. _. r_lI_ ri"'.

Notícias da TAP

O Conselho de Administrlfção da
TAP na sua sessão de 50 de- Se­

tembro examinou o programá de ex­

ploração dai rotas da Companhia no
Atlântico Norte dentro do qual ficou
'decidida a abertura de uma nova U­
nha entre Lisboa e Montreal e que
será iniciada em Abril do próximo
ano.

Salienta-se que esta linha "ai au­
mentar o número de ligações com os

Açores e servir a numerosa e impor­
tante colónia portuguese que trabalha
no Canadá e que há muito esperava
este beneficio.

'1iHiiDiIDlDDD...IIDiIIIIIBII..I11.....
I �OMO nos anos anteriores, este ano sob a égi-

.

I··
.... de dos seus patronos S. Bartolomeu, S. Mi­
guel, Santo Estêvão, S. Francisco, Senhora do
Carrizo, Senñora da Boa Morte, Senhora da Luz e

(()Nl'ÆIRSA\ IDA\ SIEMllN¡\
-_ - ._-_ ---_ ---

- '--

F E I 'RAS
-

Dutro'S santos e santas, algumas retrae já se realt­
saram por cá com Q seu ñabitaat movimento, nes­
te Alg.,�rve turtstico e paisagfs!ioo. Comf'ranque­
ea, teitores, temos andado à brocha para descre­
vê-Ias. otfeottvamente. Na verdade, tetras sdo fra­

dicir¡mai's ajuntamentos onde se vêem coisas e pes-
,

(Continua na 2.a p'áQlna)
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CONFIANTEMENTE, siga O

desuno que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e '

apoio necessário.
Tanto no Aeroporto de partida
como no d,e' chegada e ainda
durante a viagem estará

sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português.
Marque a sua partida para
qualquer dia da semana

pois a TAP voa diàriamente

para a América � a terra
em que depositou as suas

esperanças.

'ru

;

TRANSPORTES
AÉREOS
PoRTUGUESES

,em boa compànhia

A TAP na sua linha para a América do Norte através de Boston
• New York assegura ligações rápidas para o CANADA.

.' .\

•

'"" ",- ,� I
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Boa vlaqérn ... e feliz regresso!

- ; :re6d..� ,ela I.· :Ji4o'.)

"1nólDen·t� três politos assinalámos st­
'laàClo cada iim' deles a distâncias con­
sidertveis. Num pais do' norte -euro­
peu dos mais civilizados as senhoras
Dia se limitam a fumar o modesto e

simpático cigarro, antes Vão as suas

preferências para o orS2ulboso e aris­
'tccrãtíco charuto e em breve as vere­
'mOS de cachimbo.
Tal como as velhotas dos nossos

lugarejos serranos que pela idade
provecta alcançam a fama de bruxas
e que assim curtem os seus lazeres
ao 801 que as paredes amparam. E
diZ-DOS agora um médico acreditado
que o tabaco nas mulheres em vias de
'�elJtaçilo é mais pernieíoso que o fa­
moso medicamento de há anos de
execrand. memória Para os lados da
A'frica Oriental, onde os costumes
slo alada muito encorttcados, queí­
xam-ae as donzelas e suas familias
que as não .deíxam escolher marido
do seu aj¡rado, antes cabecilhas de
poderio lhos Impoem ou delas se apo-

'

deram. A mulher deve ser livre na"
escolha principal da sua, vida. E ago­
ra para não ficarmos de fora volve-

,

mos os olhos para o nosso terrunho,
Duas mulheres irritam-se, disputam,
engalfinham-se, arrastam-se pelos, ca­
'befos. A certa altura uma delas, ou
as duas, puxam por navalhas - arma

.multo da predilecção dos portugue­
ses e que por ser repugnante é uma

das nossas vergonhas -- e atacam-se,
ferindo-se. Analisem bem estes três'
CllsOS e digam�nos depois se não são
da' nossa opiniio: a portugaesa, de
faca na liga, vai à frente I

Progresso Multo tem '0 ho-
mem progredido
desde. que nas ca­

verpas comia a carne sangrenta 'es­

postejada por SU8S mãos dos animals
que abatia à paulada e à pedrada, os
frutos pendentes das árvores e bebia
â áSlua fresca das Iontes e das" cor­
rentes no côncavo das suas mãos, até
hoje que plantou, pé na Lua e de lá
pensa dominar a .Terra. ,E' a rádio
aando-nos 'a "noticia e a figura dos
factos que' \Ião corre.ndo; é o telefone
que nos 'traz instántânea a voz da
pessoa com quem desejàmos COnVer­
tlar; silo os aviões super-sónicos que
nos transportam ràpidamente a dis­
tAncias que até há pouco julgávamos
Intransponíveis; são as máquinas que
tazem os duros trabalhQI 8Ó dados a
t!sC"."08 e calculam e já querem pen­
par ,�Io. hplI1e"". Entre nq, também

NECROLOGIA
IDg. Iduardo Rodrigues de Carvalho

Faleceu há dias na capital o sr. eng.
major Eduardo Rodrigues de Carva­
lho, antigo presídente da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa e da Corporação da,
Imprensa e Artes Gráficas.
Figura de relevo nos meios indus­

triais e 'no sector das Obras Públicas
foi autor, de "árias e importantes pro-
jectos.

'

Era natural de Vtla Nova de Poia­
res e contava 79 anos de idade.
Deixa víuva a nossa conterrânea

sr.a D. Maria Amélia Cansado de Car­
valho e era pai do sr. enll. professor
Eduardo Cansado de Carvalho e das
sr.as D. Maria Eduarda Cansado de
Carvalho de Matos e Silva e D. Ana
Maria Cansado de Carvalho de Cam­
pos Henriques.
'A famflia enlutada apresentamos

as nossas mais sentidas condolências.

Lote para ConstruçãO
Vendo em Tavira 132 m2,

3 frentes, 2 pisos, com pro­
jecto já aprovado para 3
inquilinos.
Resp. Av. Roma - 70 - 3.°­

- F - Dt.o - Lisboa 5.

já alguma coisa se tem felto: temos
majestáticos hotéis para albergar tu­
ristas nababos; sumptuosos bairros
para resolver a crise da habitação
económica; piscinas que ombreiam
com as melhores para a realização
de concursos de natação internacío­
nai: drogas que tornam a [uventude
feliz e inconsciente como apraz ao

mando dos maiorais, etc., etc. Mas o

que de mais requintado achámos no

nosso apuro de civilizados foi aquela
cena edénica desenrolada em pleno
dia e em plena rua desta nossa linda
capital: - um casal praticando o su­

premo, acto de concupiscência. E o

povo aindá trescalando ao bodum das
cavernss onde 8e escondia para con­

sumar o acto de cópula, por uns res­

qUicios de pudor qu� datam dai foi-se
a eles e apllcou·lhes uma tareia. Que
se dirá lá fura quando se souber des­
te nosso atraso?
Pois se até os cães fazem o mêéltlO •.•

rrilZdad� , Ltma
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Pà'rtidas e Checadas

Regressou a esta cidade a nossa
conterrânea sr. a D. Beatriz de Jesus
Ribeiro Coimbra Paleiro, que se en­

contrava em Moçambique em casa de
sua filha.

"',

- Por ter terminado a sua comis­
são de serviço na 'Guiné, encontra-se
nesta cidade, o nosso prezado e assi­
nante sr. capitão Raul Reís,

- No gozo de férias e em visita aos

amigos, encontra-se em Tavira ° nos­

so prezado amigo sr, Pedro Rodri­
gues Martins.

PRÉOIOS
VENOJl;:M-SE
Um, situad; à entrada de

St." Luzia, composto de casa

de habitação, quintal grande,
poço e tanque.pertencente aos

herdeiros de Jeaquirn Morra-
cinha, o\! ," I.l

Outro, llà:mesma localida­
de, na baixa-mar, propriedade
de Manuel Parra, constituido
por casas de, habitação e co­

mercial, onde- se' encontra ins­
talada taberna bastante afre-

guesada. "", r
__

._,
'

Trata José Mària Gonçalves,
.Hua FranciscoSã de Miranda
n.O J - 3.° dt." - Almada.

I �ajino dá

CONVERSA DA SEMANA

FEIRAS
Continuação da J página

«
u
a:
«
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soas de muitos e variados tipos, nomeadamente, em resumo:
velhas rurais, bem dispostas, bem conservadas, vestidas dis­
cretamente, muito faladoras, ao lado de novas de faces ro­

.sadas, olhos ternos e colo de garça, sorridentes, vestidas e

penteadas por figurinos modernos; velhas urbanas de no­
breza desbotada, empertieadas e camufladas de juvenilida­
de, com voz de galinha, e novas de mini-saia e calças d h_r>­
mem, olheiras azutadas e pestanas arrebitadas. fumando e

saracoteando, pulso livre, com voz de gato ; velhos enruga-

I
dos com voz de popaeaio e jovens esquisitos Com voz de pe­
riquito. Feiras, onde se fazem transacções e mistifícações:

" Feiras, onde toda a graça se perde, se não houver palhaços,
acrobatas e ilusionistas. Feiras, onde o entusiasmo se, esfu­
ma no espaço, se não aparecerem com as suas tretas e ver-

bosidade, palavra fl«e.!lte e gesticpla_çào 4!ra�_'n te�, 'os ñabi­
tuais pregadores, e palradores. Feiras', onde nao/al{am co­
midas' e bebidas, poeiras e barulheiras, brincadeiras e pas-
maceiras...·

, '

,

Ha anos que não visitavamos ti feira de S. 'Frattctsco - a

grande feira da nossa terra. Pois, no domineo passado, Id
fomos ao Campo dos Mártires da República. Ali .ao pé do
carrasco de Santo António, contemplando o panorama. ou­

tros mártires se encontravam. Também lá 'estavam martiri­
zanies e marchantes. No meio daquele amalgama de viven­
tes parados e em movimento, racionais e irracionais, vimos
coisas que não são novidade, assim como vimos outras coi­
sas que constituem inovação. Assim, além dessas enisas que
est/io dentro do' progresso, vimos d que sempre se tem visto,'

,

negociantes honrados e traficantes enoartados ; outros ho-:'
mens em procura do pão-de-caâa-âia : vaqueiros, ovelbeiros,
cabreiros, 'loicelros, peneireiros. poucos a/bardeiros e muitos
«aldrabeiros», Vimos ainda os mesmos cieanos escarrancha­
dos em burros e burricos, nas suas manobras de trocas e"
baldrocas. No mesmo local, também cornutos e lanudos
marcavam a sua presença,' vacas e bois, ovelhas e carneiros, "

cabras e chibatos, remoendo e aguardando o seu destino.
Acota, um carrocel a trabalhar, vendo-se a bordo meninas e
meninos, figurões e õorrachões, lodos em diversao ao som
de música ((POP») que um potente alto-falante vomitava para'
os circunstantes. Jlais além, o «New York Circus» emban-

'

deirado, tendo à porta um funcionario fardado, talvez, vin-,
do da Birmânia com os elefantes, portapela quatentrava o

público em magotes, ávido de espectdculo, destacando-se.
uns jovens de ambos os sexos - eles, guedelñudos, desfrat­
dados, desaprumados, calças enrugadas, desafeitadas ; elas,
fascinantes, ,aprumadas, vestidas primorosamente e pentea­
das artisticamente - um contrasté: entre eles e elas.

,

Quem quisel ver e ouvir: de tudo' tim pouco! nao deve,
deixar de ir às feiras ••.

Excursões da C. P. ao 'Estrang,eiro
Comunica-nos a C.P. que vai levar, a efeito" até ao fim do

ano corrente, em colaboração com a Empresa Geral de Trans­
portes, as seguintes excursões:

Dias de duraçlo

Madrid (1) •

Madrid (2) •

Andaluzia e Costa do Sol

4
3,
9

.... . 1350$00
1100$00
2·650$00

.

,.

Via Madrid

Lourdes. 6
Lourdes e Andorra 7

Bareelona, Valência e Mediterráneo 9
Itália e Alpes 14
Paris .�. 10

• 2250$00
•

� 2 600$()()
2800$00
4100$()()
3600$00

Para melhor elucidação peça folhetos descritivos:
- Nas estações de Lisboa (Rossio) e (Santa Apolónia) e. Porto

(São Bento}; ,

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro;
- Nà Empresa Geral de Transportes, em Lisboa (Rua do Arsenal,

124) e no Podo (Rua Justino Teixeira, 469);' ,

"
'

- Nas Agências de Viagens autorizadas; . ,,"
'

- Nos Despachos Centrais do Caminho de, Ferro, ondese encon ..

tram à venda os respectivos bilhetes. '. -;
,.. ":" �

�,

Dá-se Incerramenfo do fe�flvàl'
do, Algarve •.1970"

de Meias
,

Horta peqQena com casa de
habitação.
Tratar com Julieta Ramos

Palma, Rua Miguel Bombarda,
46 - Tavira.

(Oontinuaç(io: da 1.· pltg'.)

A 'iniciar Il Interessante reuníão,
Gentil Marques esclareceu : qual o
seu significado e o dr. Francisco d'A­
villez aproveitou para 'entregar ao

presidente da Comlssão.Reglónel de
Turismo uma artística medalha, ce­
memorativa dá reallzacão do Festiv�l.
Seguiu-se a entrega dos I?r��fo$.

, Foi uma, tarde alegrei vendo .a ale ..

gria dos concorrentes, sobretudo' dO¡:¡
que disputaram .0 Algarve visto pe·
las Crianeas», que terminou com a

projeccãci dos !111lpositivos corre$�
,pondentes 80S traballtos que· haviam
vencido no sector «coteS» do Concur-
,so de fotQ�rafia .. .-

'

,

,

'

,

"

, Não .restam dl1"ida.s JI ninguém. nao
podem �estar. de q.ue estamoá em
presença de rea!izacões válidas e que
esperamos !Ie repitam p8rl1..b�m deste
Algarve 8oalhelro o p_ç91bedor.

,

'Manta �ota
Aberto. todo ano"sob' nova orIentaçãO
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da Câmara de Albufeira
(Oontinuação da '1.· página)

pouco que é muito: manter e

melhorar os actuais serviços,
alargar os benefícios da elec­
tricidade aos lugares e povoa­
ções vizinhas, do mesmo modo
beneficiar a rede condutora de

água e a rede de esgotos, pro­
moyer uma eficiente recolha
de lixos e dotar esta recolha

,
de circunst�ncias que mais re­

comendáveIS a tornam� reparar
e abrir novos caminhos para
maior desenvolvimento de co­

municações, desenvolver os

meios de atracção do turismo
nas regiões mais adequadas.
A saúde pública, a sanidade

pecuária, a ordem e segurança
da população, a instrução, são
sectores a que o município vai
dedicar atenções especiais. an­
teprojectando desde já a cons­

trução dum novo edifício dos
Paços do Concelho, dum posto
da Guarda Nacional Republi­
cana e de outros melhoramen­
tos, computando-se a despesa
ordinária, sem outras consigna­
ções, em 7800 contos, que se­

rã-o despendidos dentro das re­

gras' duma bem equilibrada
economia.
Que 1971 seja um. ano de

prosperidades para Albufeira,
.são os nossos desejos.

Operação Stop
A P.S.P. de Faro, no palsado dia

30 de Setembro, no período compr�­
endido entte as 24 e as 2,50 horas,
Uma 9peraçio stop para o trânsitó,

.

com 5 postos naquela cidade, 1 em
Vila Real de Santo António, 1 em Ta­
vira, � em Olhio, 1 em L.oulé, 1 em
SilveI, 2 etn Portimão e 1 em L.agos,
com o se�uinte resultado:
Veiculos fiscalizados, 1725; infrac­

ções verificadas, 45.
Foram presos dois individuos etn

Portimão por serem encontrados Il
conduzir automóveis sem possuirem
as respectivas cartas de conduçãot'
os quais foram retn�tldos a Juizo. ,

Esta operação fOI dirigida pelo sr.
chefe da 2." esquadra, Cerásio JOSé
i�rrtt, glUltll'làl .'

:

Os Terrenos da Ilha
foram vendidos
(nOlltitsuaçdo cIG 1.· p4�tsa)

vão a retirar da parte desafee­
tada do D.P.M., cuja superfí­
cie é de 27,5 hectares.
Caso o adquirente construa a

suas expe�sas a ponte de. aces­
so à Ilha, que será sempre no

prolongamento das Quatro
Aguas, não haverá lugar à co­

brança a título de mais valia,
de 15$00 por cada metro qua­
drado.
Tudo nos' leva a crer que

. desta vez estamos na presença'
de uma organização que sabe­
rá dar expressão à obra há tan­
tos anos sonhada pelos taviren­
ses e que tem por aval técnico,
como membro da mesma, um

nosso conterrâneo.
Só nos resta fazer votos para

que a obra se inicie em breve
e que a ponte para a praia seja
uma realidade palpável, para
podermos calar a boca de tan­
tos descontentes criados em

parte à custa de algumas desi­
lusões.

O dr. Jorge Correia, em ple­
na sessão camarária, prometeu
em nome da Câmara, condeco­
rar os promotores dos aldea:'
mentos turísticos da «Quinta
das Oliveiras) e das «Pedras
d'El-Hei, em construção no con­

celho, pela sua acção em prol
do progresso t�_r:ístico.

Feiras e Feirantes
(OonUnuaçdo do J.. pdg'tsa)

na o entusiasmo e .o espírito
da ganâncijc; .

.

A feira �<i os -feírantes pros:"
seguem na sua faina. A primei­
ra como motivo de chamariz e

os seaundos como comparsas
do próprio mundo que os criou
porque sem eles já de há mui­
to ela teria sido enjeitada ou

atacada em cheio,como as mos-
.

cas,com qualquer pulverizador
de insecticidas..,,---
Mas é necessário que viva

para que feirantes e farsantes
continuem a 'ocupar o seu tro­
no de fantasia.

EXPLICAÇÕES Do'3.oCIClO I

Filosofia, Português,
Inglês e Alemão

fxternato N.a Senhora Mercês
--TAVIRA--
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e' Autores
·Creezy
félicien 'Marceau

A Caminho de Ohio
Enid LaMogte Meadowcrof.t

1789: ano decisivo para a familia
Burd - aquele em que o sr. Burd re7
solveu transferir-se com os seus paTa
o Ueste.

.

A primeira etapa, de carroção,' ter,�
minou em Pittsburgh - na altura. um
simples povoado fronteiriço: méia.dü.
zia de lojas e algumas cabanas. Ali,
a familia Burd, e os Mathews, que.,se
lhe haviam juntado, em York, muda�
ram os pertences para um barco. Foi
tambern al Que encontraram· Mary
'Moore - uma·rapar.iga' que haVia es­
tado prisioneira dos Indios. _! ,i',

A viagem prosseguiu, .então, pelo
Ohio abaixo. E surgir¡¡m as aventurá;'
com os mdios é coin outr,os.pióneiros.
Desembarcaram, po.r.fim, em Loslm-

tiville, actual Cincinnati. ;,

Enid Meadowcroft ,narra"nos .,11.
aventura com'fi sua habitual e·lareza.
As personagens 'não cons¡ituem me),.
ros joguetes incidentais, represênta�;
pelo contrário, gente, viva dentro d'e
Importante ,·fundo histórico,' pessoas
reais ..cujos inte¡;esse.s, e aC'ti vida des, Q
leitor acompa.(ih¡:¡rár com entu5iasUJ!o

,

::.�' �'(j;¡:¡:�-:T'
Matrimónio e' Paterriid"�.

. Resp0_'$ável, ¡". ;;;: :"'C

José Nevarr6' � M. Fernandez
-

Areal
Com este caderno, pretende-se es'­

clarecer doutrina do Concílio Vatica­
no Il e do' próprio papa. Paulo; VI
acerca do magno problema· que a
Igreja Católica dos nossos .dias resof­
veu atacar de frente. Terão os casais
o direito de se eximirem á. paternida­
de, em· absoluto ou restritamente?
Para quem se casa sel!undo os câno­
nes da Igreja de Roma, isso, não cons",

tituirá uma quebra de compromisso?
No caso afirmativo, não existirão cir­
cunstâncias excepcionais? E coino
sabê-lo? A Igreja moderna salienta O

papel de pr�tica.nte total que cab,e a
todo o católico, alargando as perspec­
tIvas do apostolado para além do;cle�
ro. Daí a necessária integraçã('). do
dia-a-dia na santificação permanenté,

b��:.nto, na, resposta à chamada de

A questão, porémi não se cin�e ao

problema particul'àr da familia. A
Igreja lC,atólics, baseada, em estudos
de reconhecidas autoridades, aponta
as possiveis consequências socials;
poUticiis� para a humanidade, se estil
enve'rC!c1ar pelo caminho' da limltaçãu
�'l\�rtlllu<l' 4", UIl,c,mentQ@,

pado dez liras «para serviço de
Nosso Senhor ».

riam emigrado, a seguir para o Chamam-lhes os italianos

Egipto. entre os séculos X e zingari, duma palavra que de-

XIV, difundindo-se, depois, pe- signa um pássaro aquático que
I'a:'; 'Africa Setentrional e pela não tem ninho fixo e é força-
Espanha. do todas as noites de buscar

.

Ora a palavra «roma» era um abrigo diferente. Os dina-
como a si próprios se denomi- marqueses e suecos chamam-

navam os ciganos; sendo «ro- -Ihes tártaros; os ingleses, egíp-
mal)

,

pI ural de «rom). isto é, cios e gípsios; os franceses,
«homens.". E'os ciganos negros bohémios; os árabes, arami,
tinham o nome de «kola». isto é, ladrões; os húngaros
Em outros tempos os ciganos pharaohnepek, ou povo do fa-

chamavam-se <ataiganos» de- raó; os holandeses, heidollfens,
rivado de urn vocábulo seu, de idólatras; os alemães, zei-
«athinganos», que s i g n i fica guener, do termo zeidel, que
((não me toques». Por esta di- assim nomeiam estes ersaticos
visa orgulhosa, foram consi- ou sem rei; os espanhois, gita-
�etid�s c. s.O?I\�_v.lv�p�es" dum�<,". nos ; os portugu.eses, ciganos.
seita ascética 9a '�sla M,enor,' Foram proscritos da Ingla-
que fugia do contado dos ho- terra no reinado de Henrique
melis impuros. De reste, entre VIII (1531) e no de Isabel; Car-
O idioma falad-o por eles e o los V tentou baldamente expul-
dos indios de Barigur Pontchi-

.

sá-los da Alemanha em 1540.

pirros e Correnas existem apre- Alguns estabeleceram residên-
ciáveis afinidades, o que fun- cia fixa na Grã-Bretanha e mui-
damenta a hipót�se de el.es p�o- tos outros na Transilvânia, na
cederem da India Antenor Se- Valáquia, na Lituânia e nas

tentrional.. províncias do Cáucaro, aban-
, Há opiniões diversas como donando a existência nómada
temos visto e varnos ver, quan- mas sem nunca entrarem para
to à origem destes vagabundos o g-rémio da civilização. O im-
chamados 'boémios ou egipcia- perador José II. assim como

nos, com cadastro bastante pa- uma associação inglesa, em-

ra,' entrarem na história. Dão- preenderam civilizá-los, emvez
:'n08 como oriundos da Tarta- de os perseguirem, mas foi
ria

.

ou da Síctia e por fim no inútil.
.

ano de 1417.a data em que pela O país da Europa ocidental

primeira vez fizeram a sua apa- onde ficaram reunidos em

riÇ}lo na Europa, como já vi- maior número foi a Espanha,
mos. A partir de então, viram- que, se bem expulsou os moi-
-nos acampar do Saxe, por ban- ros e os industriosos judeus,
dos, .com passaporte de Segís- não pôde desembaraçar-se des-
mundo, rei da Hungria, filho tes hóspedes ociosos e incómo-
Carlos IV., Traziam cartas de dos, Em vão os proscreveu
recomendação de' outros prtn- Fernando, o Católico, em 1492;
cipes que os acreditavam como em vão.r um século depois, os

santarrÕ�s ou profectas. condenou novamente o concí-
Outros historiadores susten- lio de Tarragona.

tam q.ue são o

..
riginários da Pér-

. sia; da raça daqueles que ado- (Conclue no próximo número)

ravam o fógo, e que eram cons-

. trangidos, mercê da penúria do

fpaís, a dizimar o povo de sete
em sete anos e a mandar cara·
vanas pelos -reinos estranhos à
cata do que comer.

Outros ainda pretendem que
�escendem d�s dez tribusjudias
_que o rei�almana7.ar levou em

, cativeiro par� a Assíria•.
Liti no Ceromoniale atribui­

-lhes cépa caIdaÍCa e pinta-os
como ladrões insignes e habi­
lidosos. Diz-�os ainda que fo­
ra� banidos da República de
Veneza,. sob pena de morte,
pOf<Jue era disfarçados em �in­
gr,ztt.,que a�entes estrangeIros
vinham esplQnar a Senhoria.
Na opinião de alguns, os ci­

girPO$ constituem um povo mo�

deroo'das margens do Indo ou

Sindo, cujas primeiras emigra­
'ções vêm do tempo de Tamer­
.Ião, como ficou dito. Outros,
porém, uma muito maior anti­
guidade e supõem que os ác­
tuais ciganos descendem dos

Sigcnos, que ,Heródoto -diz te­
'rem sido os primeiros habitan­
tes da Espanha, e que teriam
'Vhldo do Danúbio. Strabão é,
de parecer qúe os ciganos pro­
cederiam, antes. do, Cáucaso•.
Também não falta quem te:"

ilha achado· relaçÕes de paren­
tesco entre os ciganos e os si­
canos, primeiros habitaJ:ltes d_a

.

Sicilia. Hàverá apenas uma se­

melhança casual entre os no­

D,les. s.iginos.� tzignares, tziganos,
sicanos e,ciganos, ou serão com

efeito formas diferentes do no­

me de uma antiga raça que,
vinda da 'Africa difundira pela
Europa a indústria do fabriCo

.

do .bronze n98 tempos, pré-his­
tóricos?

,
Norim do século XV, gOZa·

ram da protecção pap�l. Na­
'luele tempo viam*se chegar às
PÓr:bls de qualquer cidade cor­

.{eio� �spectaculares, compreen­
dendo uma dúzia de penitentes,
"em ·trajes de peregrinos; nns

cortejos eram chefiados por um
; .duque», por um «conde., en­

'Vergando mantas. e roupas d�
,b.rocado, e montándo corséis

:"fOg�s08. Para. cqmulo 'de ga..

rantia, o chefe exihia um brev.e
': do Papa, autorizando-o a reCe"

-9�r Q�' Çlde, P�fÓc¡ui, dç �ia"

Publicocões Recebidas
f

Eva - Publicou�se o.n.O 1167 desta
simpática revista feminina, relerente
a Outubro, que inclui no seu recheio
além de interessantes artigos, críticas
literárias, acoíltecimentos ll'lundanos,
arte, modaR, cinema, etc, excelentes
documentários fotográficos coloridos
de actualidades com aqueli¡) bom gos­
to que a sua ilustre directora, sr." D.
Carolina Homem Ghristo' sabe impri­
mir na sua orientação de distinta jor­
nali8ta.
E' uma revista que se lê com agra­

do e que faz por assilTl diz,er parte de
todas a8 biblioteCaS familiares.

C A':.SA
MODESTA

Compra-se em Tavira

Nesta Redacção sa Informa.

EXPERIÊNCIA.S pedagógicas ar- Então o rendimento seria total.
rejadas demonstraram já que Por agora, esses milhares de crian-
se obtinha do escolar o rendi- ças fazem diàriamente a sua prepara-

mento máximo sujeitando-o a um ho- ção orientadas por 15 monitores. Es-
rárro em que as actividades intelec-

\
tes números falam claramente do en;

ruais e as de ordem física mereces- tusiasmo que há em todos: uns por
sem equivalente dispêndio de tempo. aprender, outros concorrendo para
Manhã consagrada ao cérebro, taro. levar a bom êxito a feliz iniciativa

de para adestrar o corpo - ao fim em que Ministério da Educação Na-
dum ano, o passo marcado no desea- cional, Direcção-Geraldos Desportos
volvímento do indivíduo era notável- e Câmara Munici'pill de Coimbra se

mente maior. Melhores alunos, ado- empenham. Duas. senhoras, uma es-
lescentes de crescimento mais harrno- panhola e outra. brasileira, D. <Pilar
nioso povoariaut, pois, deste modo as Van Carstenn e D. Maria da Piedade,
nossas escolas e dariam ao país a ri- ambas nadaderas olfmpicas"dãc:r"i} es-

.

queza sem preço duma população te trabalho a sua "valiosa colaboração •

saudável. Há ainda a apontar o valor deste
Seria muito dificil, é mesmo im- facto corno .estírnulo., para outras ei-

possível pôr em prática tal sistema.
,

dades. Viseu, Leiria; ;Beja, E'voraqut-
Mesmo nos países, como a Ingla- y seram já apr,epiar:.'lio próprio local

terra e a América, em que uma larga "., 'como fu.nçiôna;-ê . .tymo foi, p�ssjvel
porção dos horários é dedicada aqS .s;- pôr: a fun.Ci'onl!� ,t¡;ni:,empreénd¡:ji1e.nto

.

exercícios flsicos e ao desporto ntlO: ,: desta'naturez,ª,�AltM; �l.�.plerecé:JiÍ�m
se faz .ainda assim. Entre nõs, serã'> '::"::0 voto de que fodo.Q páf.S::';Y,énh¡í áfse­
preciso. remover .

n umerosos obstácu-
.: �.�cunda- to, :P.r'e:Jia'f�j¡dp ,0s(jQNens' 'íiara

. los' (dificuldades de instalações,' de;' "uma vida ca��f'yéz,l1iáis 'sã, ': ,

agentes de ensino, de mentalidade)
"

para chegarmos a esse ideal. '. ••••••••••••••
Sejamos, porém, justos. Já bastante

sé alcançou neste campo há anos -

não terem as escolas quem ministras­
se as aulas de ginástica constantes
do plano de trabalhos - foi já reme­

diado em parte e está em vias de o

ser completamente, em virtude do
maior número de diplomados e ins­
critos no Instituto Nacional de Edu­

cação Física e .nas Escolas de Instru­
tores de Educação Fisica.
Mesmo restringindo o estudo da

questão' ao sector escolar, como pa­
rece estarmos a fazer, haverá que
aduzir. agora o incremento das cons­

truções apropriadas. Várias Vezes

tem vindo a público o número de
edifícios erguidos nos _últimos anos, Ele é deputado. Ela é Creezy, A
e. evidentemente.dotados das instala- Creezy dos cartazes. A Creezy que,
ções gimnodesportivas necessárias. na rua, toda a gente reconhece, mas
As carnadas mais 'recentes da nossa que ninguém conhece. A Creezy cuja

população escolar vêm, pois, saindo figura, nos tapumes, nos convida a

para a vida prática com um, gosto comprar. aparelhos eletrodoméstícos,
pelos exercícios fisicos mais enraíza- a viajar em cruzeiro. Mas quem é
do e mais disciplinado. E daqui se ti- Creezy? Qual o segredo de Creezy?
ra um benefício geral, que se pode Entre os dois, entre.este deputado
comparar à expansão de qualquer e esta vedeta anónima, vai desenvol-
coisa que, uma vez liberta, não pára ver-Sf£ um amor à sua imagem, um

mais de crescer. amor furioso, impaciente, para onde

Ora, é exactamente isto que está ela transporta, ao mesmo tempo, to-
acontecendo com determínado tipo da a sua fúria de viver e toda a ternu-
de actívidade ñsíca: a natação. ra que a preenche. Isto, porém, não
Pelo pais fora aprende-se a nadar basta. Creatura de momento, trazida

com mais frequência e mais entusias- pela espuma. Creezy é, ao mesmo tem-

mo. Mas o grande exemplo vem de po, alguém que, de certa forma. per-
Coimbra. Ai, as massas escolares-que :&;:. deu a própria alma; desintegrada es­

vão entrando nos estabetecímentos.de., . ia pelos �Jlashes» dos fotógrafos, cor-
ensino secundário estão a ser prepa- roida pela Vida.
radas de modo quê, dentro de poucos Neste livro selvagem, nervoso, em

anos, será possível realmente dizer-se que cada frase é um grito, onde o

que nesta terra tã"o' abraçada pelo amor 'ósciHi,"Coñstanterriente" entre o

mar não há um só individuo que não prazer e a ferocidade, Féiicien Mar-

seja um bom nadador.. ceau foi capaz não só de criar uma

Começou esse empreendimento por personagem�tipo da nossa época, mas
uma conjugação de boas vontades e também de definir o mundo em que
pela prova dum dinamismo imediata- vivemos, o mundo de hoje.
mente projectado na prática. A Câ­
mara Municipal, cedendo instalações
e pessoal, o delegado da Direcção­
-Geral dos Desportos, organizando e

impulsionando, os monitores (antigos
praticantes) prontificando-se a traba­
lhar em circunstâncias de maior sa­

crifício - enfim todos e tudo em co­

laboração. Dum lado, a (¡rganização,
do outro os beneficiários desta obra
de entusiasmo. E que gosto, que im­
pressão de saudável optimismo ofere­
cem estas crianças correndo para a

camioneta que as levará à piscina ou

regressando às aulas seguintes ainda
na euforia daquela hora em que hou­
Ve lição e houve entusiasmo.
Ora, antes de continuarm'os, surge

a oca'iião de fazermos um reparo. E'
que, pelo facto de decorrerem nas

piscinas municipais; aliás de óptimas
condições, as sessões de natação fi­
cam muito aquém da hora habitual­
mente consagrada a qualquer aula de
educação física. Eis uma queixa dos
professores, os quais sonham com

qualquer coisa que não deix'1rá de
vir a ser ,uma realidade. Para que
Coimbra fosse realmente o exemplo
para que se trabalha, devia cada Es­
tabelecimento de Ensino possuir a

sua piscina ou tanque ou pôr em con­

dições de funcionamento o que já
exista.

'Esta beleeimen to
I respassa·se ou Arrenda-se
«Mercearia», com casas de

habitação na Luz de Tavira.
Nesta Redacção se informa•

MONTE GORDO

ABERTO TODO o ANO

1.· CLASSI: .... - �()() �UA�T()S

RESTAURANTI1 - BOIt:E - HAH. .... PISCINA

Telef.321·322·323 ViLA REAL DE SANTO ANTONIO



GA Z ET.I �,H_A_.,..

O Relógio foi pra Val:a
...................�.'....,.'

Máis uma etapa oeneiâa,
Que a llñà não era éspéctro,
Apésáf dé devolvida
Foi tiooamente vendida'
Ag'ofa' á seis palis Ó metro;

. Seguiu lim nóôo âesttno
E à cotsa vai ser falada.
Vejo ó /iofel e o casiño,
A' igreja; a torre e o sino,
Diviso à ponte traçada •••

EJtsp'ersõs� em várlo-s totes,
CO'nio'lórre's dó' Bugio;
A'rrafzlw céus, em maiioti!s.
Com potentes holofotes
Ilunílriâm- prata e rtô:

Do retõeto ftdo'se la'la,
Foi prâ torre da ilusão, •

E Ó povo jd não Si! ralá
De enfiar mais uma pala
Como a do oelho arrastão .••

Ao ver o nov6 rôtelro
Hâ gente qué il'ãõ se cata,
Receosa do primeiro
E do Afonso Terceiro
Que também foi para a vala•••

zlJ DA RUA

FUTEBOL
Q ALGAR'VE,

ríos Câ'rh'peonat-os
I' Divisão

No passado domingo o Fa­
rense perdeu em Coimbra com

a Académica por 3-1, numa par­
tida correcta, jogada cóm eutu­
siasmo e dá qual os álgarvioâ
não sairam humilhados pela
derrota'.
Em futebol é assim, perder

e ganhar faz parte do desporto.
No próximo domingo devido

ao jogo internacional, lião se

realizarão competições.
II Olvl'são

O Portimonense cumpriu a

sua missão' arrecadando dois
preciosos pOliltOS, de que já an·
davá faUado, ao Sintrense, ven­
cendo-o no seu campo p;ar 1�0.

O Olhanense, infelizmente, e

depois de estar á gannár por
3-1, com toda a justiça, mesmo
no fim da partida, quebrou o

fólego e consentiu um empate
'a (3-3) fre�fe ao T<>rreense, no
seu próprio terreno, assinalan­
do assim o primeiro ponto na

decorrer desta, 4.& jorriada: do

Campeo'nat,o', lião consegu'indo
portanto . quebrar o enguiço
muito embora tivesse largada
à Iaaterna ver-melha que o per­
seguia.

TOTOBOLA
6: jornada - i8/l0/ig

Noñié: «'POVO Algarv,rO))
MOl'a"dá: TAVIRA

1 Aé'ádémi'êa .;.;. CUP. • • 1
2 Varzim - Sporting. • • 2
5 Leixões"':" Guimarães. • 1
4 Betifica - Porto • • • 1
5 Barreirense - Belenenses 1
fi Farense - Tirsense • • 1
7 Sanjoanense - U. Leiria. 1
8 Vizela - U. l.amas. • • x

9 Marinhense - Beira Mar, 1
10 Torres Novas - Tramagal 1
11 Atl·ético,.... Peniche 1
12 bus(1- Oriental • • • I
13 Sésimbi-á - U. Tomar. • 1

V. P.

CASA DOS RAPAZES
SOLICITA-NOS o Instituto D. Pr�lIi-
"

cisco Gomes (Casa dos Ra pilies,
�e Paro), que façamos eco dó louvá- .

v�1 �e��o do �lube do Alg�rvE! ªe _Ti­
ro Com Armas de Caça, que realizou
um torneio cujo fim se dêstlnava a

aux.i1iar a_q_ue_la be��mérita institüiçÃo
e que embora o·, mesmo lhe tivesse
�ladü .p'r�j,ujio; pfere.ceu genefósainen­
te 11 quantia de .1.157$00.
tiíís gestos são di�Ílõs de registó e

� "cóiri muito p'f;àz�[ qué o fizemos,
f�!J.c,i!l!íid? .á'g:uelé Clube p'ela atta ,e-
.._ru•• atitude.

'

EST�ADA
--_ DE--�

N·:0 mês passa�o chamá-I,mos a atençao de quem
de direito para a reparação
da: .estrada Tavira _; Santa
Lúzia.

'

Dado' o aumento dé trân­
sito verificado com o aldea­
mento das «Pedras d'EI-Rei,
verifica-se que, não só' a es­

trada é muito estreita como

o próprio pavimento escor­

regadio é as péssimas her-
'mas têm' originado vários
desastres.
Um nosso leitor 'alvitrou

qué' fosse cólocada uma pla­
ca reduzindo a v..elocidade

d� circulação por àquela
via,

Seja como fôr, há neces­

sidade de se olhar corii aten­
ção pará o problema pois,
segundo nos informam, na

passada semana registaram­
-se ali dois desastres de au­

tomóvel' e um com uma bi-
.cicleta motorizada.

Aqui fica registado mais
. Um alvitre.

Donativos para a Igrela - Jú­
lio Neves, 20$00; José Ludgero, 20$ ;
Eduardo Sebastião, 9$00; António
Francisco, 10$00; Jo:sé' Porfirio, 20$;
Liberto Martins, 2$50; José Correia,
5$00; Jorlle Marti'ns, 5$00; Manuel
Clara, 20$00; José Aníbal, 10$00; Joa­
quim Arrais, 20$00; Amadeu C. Nu­
nes. 20$00; José Joaquim Fernandes,
20$00; José ,Martins, 20$00; José A¡;¡os­
tinho, 20$00; Joaquim S. Espadinha,
10$00; Aníba! Carvalho, 17$50; José
D. Viegas, 20$00; Manuel D. VieQas,
10$00; José Marques Brito, 20$00';
José Gonçalves, 20$00; Sotero Arrais,
20$00; João M. Cordeiro, 30$00; João
Martins, 5$00;. Belarmindo Henrique,
l(i)$OO; Luis, 2$50; José Bernardo I?i­
res, 20$00; João Gago Sequeira, 50$;
José Faustino da Cruz, 10$00; Ma­
nuel F. Rita, 20$00; Daniel Gonçal­
ves, 20$00; José Pernandes Sotero,
200$00; Joaquim l.uz Maria, 5$00;
Maria Albertina Gago, 20$00; Manuel
A. Mendonça, 50$<90; Ladislau José
PE'reira, l'O$fJO; f"rancisco R. Costa,
5$00; José da Horta, 5$00; VivaMo
Paulo Simão, 50$00; JO!iqllim dos R.
Masearenhas, 20$00_; Jorge Cavaco
da Encarnação, 20$00; Firminio da
C. Martins, 1-0$00; Joaquim Pedrá
Lopes, 20$00; José Gago Sequeira.
100$00; josé Norberto ge jesus, 10$ ;
Constantino VieSlas, 15$00; josé do
Carmo, 50$00; Manuel da Silva Oli­
veira, 20¡00; Maria da E. Cavaco.
2$50: Sebastião António, 10$00; Luis
Damião da Graça, 20$00; Dionisio
Cordeiro, 10$00; Manuel Arnaldo
Norberto, 20$00; .Geraldo Nascimen­
to, 5$00; Palmira Pereira, 10$00; josé
Palermo Men donça, 20$00; Maria
Isaura de. Brito. 10$00; Jorge Justo
Arrais, 50$00; anQnimo, 50$00; .Ar­
mando dO.,Carmo Inácio, 45$00; José
Afonso, 20$00; anónimo, 50$00; anó­
nimo, 50$00.
.-- .. � .. -- .' ..... ,¡-- .......

T. A. P.
Novo Horário ,de Fun­

cionamento do Balcão

A p'artir do passado dia 6 do cor­

rente, o horário de funcionamento do
billcãó da T. A. P., em Para, passou
a ser o seguinte:

Dias úteis {das 9 às 15 Mias
das 15 às 18 ,.

Sábados - das 9 às 15 horas
Domingos e Feriados - encerrado.

FaJmáG_i.@� _ ..

de
_ S_6IVigQ

de IU a 16 de Outubro
HOJE - Farmá. MOHTEPIO
DOMINGO -» ABOIM
SEGUNDA -)) CÉNTRAL
TERÇA -» FRANCO
QUARTA - )) SOUSA
QUINTA --» MOHTEPIO
SEXTA -ft AIQIM

)� .. , .'

equenos
ontamentos

Viação Já há muito que não
retumbamos neste tam­
bor - a viação. Não bas­

-tavam as várias causas que ensan­

guentam as estradas e as ruas: delírio
de velocidade, ultrapassagens proibi­
das, vapores de alcool em ebulição,
nervos descontrolados, etc. etc.
Juntamos agora mais esta, de t01a8

a mais repugnante e a mais Slrave, -
a sofreguidão da ganhunça. Vimos
aquela camioneta de passageiros pre­
cipitando-se por toda a Avenida da
Liberdade até ao fim da rua 1.0 de
Dezembro onde embateu num muro

que a segurou, sem travões que a

aguentassem nem pneus que abran­
dassem a louca corrida. Tudo avaria­
do. E já nas serras do norte do Pais
por onde andara também em excursão
com turistas franceses - que belo e
convincente cartaz de propaganda! -
dera indicios de avaria. Mas o dono
do carro convidado a substituí-Io re­
cusou-se. O que lhe interessava era o
dinheiro que recebia; em caso de de­
sastre o condutor carregava com as

responsabilidades, Mais recentemen­
te foi ali ao pé do Alto de S. João -
outra camioneta cheia de passageiros
que sem travões nem pneus capazes se
precipitou pela Avenida Afonso III t!
se foi encaixar nos' muros do Asilo
Maria Pia. Em ambos os casos não
houve, felizmente, mortes. Desta ca­

mioneta disseram os jornais que todo
o seu arcaboiço eta uma miséria de
ruinas não oferecendo sombras de se­

gurança. Quem cura de atender nes­
tes crimes, porque de crImes sé trata,
dando-noa a garantia da salvaguarda
das nossas vidas ji Quem cñama à res­
ponsabilidade os donos destes veícu­
los da morte, impondo-lhes o castigo
que merecem ji Os condutores são, em
casos tais, os menos responsáveis.
Recasarem-se a trabalha'!' nestas con­
dições é arrtscarem-se a perder o seu
ganha-pão e dos seus. E' preciso que
o escalpelo vá mais fundo e extirpe o
mal pela raíz,

Prl"maZI"a Anda a mulher, e

.
. por isso lhe damos

os nossos aplausos,a
proclamar com actívídade os seus an­
seios de ter direitos iguais aos ho­
mens. Aceitamo-los desdé que não
venham eivadas de exageros que os

falserem e desvirtuem, Se bem que
sempre tenha de haver alguma difé­
renca ou a natureza não tivesse dis­
criminado dois campos distintos, Mas
não éisso a que vimos agota. Neste

(OOfttMI_ .. I.· ".ga..)

uíÍlÍlrlÍiilÍlll"'ll_il_lí_.

fig.ioda
Telefones lÍtels:
Hospital e Maternidade. • 54
BombeirQs.. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância. • 414
POlicia.

.

. •• 1M
Guarda N. Re;:lublicana. • 11
Câmara. . •.• • •. 7
Táxis- 81 -122'-148 -152 - 171- 570
Repartição de Finanças � • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • l,��
Camiona:gem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Pos'tô de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • •• 6

....

Vida Religiosa
Horário dás missas domini­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 haráS - Santa Luz:ia.
Às 11 honis - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Semana:
'As 8,30 hor.as - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr,a da Ajuda

Sábado:
Às 18 horas - Sant'lago.
Às 21,30 horas-Nó Sr.a da Ajuda

(MIssa para cumprImento do preceito domInIcal).

Junta ,��, AcÇão So.cial
Missão Permanente no Distrito
IniCiou as suas actividades a Missão

Permannente de Acção Social tio
nósso distrito que é chefiada pE;llo sr.

José Alberto Catinhas Pires da Fon­
seca e tem como assistente o sr. Jo(¡é
Manuel Nicolau dos Santos, que fun­
cionará provisoriamente na Delega·
Ção do Instituto Nacional de Traba­
lho e Previdência, em Faro, onde tei­
das as manhãs poderão ser atendidos
os trabalhadores do comércio, indús­
tria e allricultura, que pretendam ex­

pOr qualquer assunto. de carácter 80-
clal.
.Desejam08 aos componelttes de tão

tltlt missão muitas prosperidades tio

"o.'ltIplthh� dii 1"1l1! f"nçOOlh

OS' CIGANOS
DOS ciganos, que por vezes

enxameiam o nosso país,
e que desde rempos anti­

= gos exercem, por suas ar­
--

tirnanhas, proezas que se

podem classificar de pirataria,
dos ciganos, vou tratar um pou­
co da sua história e das leis
q,ue os perseguiram .

Havia uma pequena nação,
rebotalho de gentes desconhe­
cidas, e que a expedição de
Tamerlão à India fez sair desta
região..

Esta população miserável es­
palhou-se por toda a terra, sem
nunca mudar de carácter nem
de costumes. Ainda se encon­

tram constituidos em tribos no

país dos mahratas, e o seu idio­
ma e a sua fisionomia demons­
tram que pertencem a um ra­

mo hindu da família indo-ger­
mânica; de feito, na India, cha­
mam-se zíngari aos ínfimos en­

tre os parias.
Quando Tamerlão atravessou

esta região, as três castas su­

periores sofreram muito, mas
não abandonaram o solo natal;
os índios das castas inferiores,
pelo contrário, dispersaram-se;
e, acompanhando os mongóis
eorno espiões e bandoleiros,
introduziram-se nos paises con­
qui�tados. �lgun� fizeram pro­
fissão de pirataria. Outros va­

gabundearam "pela Pérsia e pe­
netraram na Europa. Em 1417
apareciam na Moldávia e na

Valáquia; no ano seguinte na

Suiça; em 1422 na Itália: em

1427, na França. .

Diziam-se oriundos do E'g:i­
pto inferior, acrescentando que
Deus esterelizara a terra do seu

nascimenfo, porque seus avós
tinham recusado asilo à Virgem
Maria, quando ela fugira com

o Menino' Jesus; contavam tam­
bém que o Papa Martinho" pa­
ra os castigar pela sua aposta­
sia, havia-os condenado a va­

gabundearern durante sete anos
e sem nunca se deitarem numa

cama, ordenando ao mesmo

tempo a todos os bispos e aba­
des mitrados que lhes dessem.
seis libras tornêsas. Não os

quiseram receber em. Paris, e

mañdaram-nóã para La Chã­
pelle, perto de Saint Denis, en­
de a credulidade levou muita
¡rente para O'S ver. Os ciganos
a'pr(\)veitaram-se desta afluêAcia
para lerem as sinas, examina­
das as mãos. O bispo exptilsou�
-os, mas eles conHnuaram a va�

gabundear pelo reino', apesar
de Francisco I (\)S expulsaI! sob
pena de galés. E esta ameaça
repetiu-s'e muitas vezes; e, por
fim, rnanclou-<>s pôr a ferro.s.
sem outra forma de p'rocesso,
todas os que agarrassem. ,

Vários historiadores afirmam
serem Os ciganos dtscend'entes
dos habitantes da antiquíssima
Atlântida - os Atlantes;
Embora etnicamente não se�

ja fácil fixar €om rigor cientí�
fico a origem dos ciganos, pa­
rece inconteshtvel que eles per­
tencem ao ramo balcânico, 6

Y••T••��••�••••��

E,D A R,IÍI,�,dJç�e.s _ d_�
Artistas Mutilados

FIÉIS à tradição apresentam um con­

junto de êalendáJ'ios para 1971 e

uma série de 5 cromos de'Natal, pin­
tados com a boca ou o pé. Com ex­
celente apresentação gráfiea e uma

preciosa escolha de motivos que des­
¡)'ertam as átençõés geràís.
Que melhor presente de Natá:l do

que um calendário colorido ou uni
artístico postal pintado por esses ar­
tistas qúê itlfeliimetité riâsêeratri QU
por anomalia do destino ficaram mu­
tilados no decurso da vida ji
Comprá-los é contribuir para: uma

obra de valorização humal'!a. .

Todós os pedidos poderão ser dIri­
gidos à Rua 'dê Arroló!!, 88 r/é � Lis·
boa-l.

.

. P:e r d e Li .. s é
Matluê'. 'ra�clsco de Je ..

sus agradece a que in .

encôn­
frou uma êarteirà com üma li ..
cença militar e vários documetl­
tos da Alemanha, que lhe envie
os docutl,1eÜlós pelo torreio.
Sitio, da Palmeira.-. LÚI de

'r"vinl ,

pOl �d.miá.o de C)J:iscó'ffcetd�

que em nada contraria, antes
torna muito aceitável..a afirrna-.
ção de Tylor de que os Gífilsios;
ou ciganos; e outras vaáedadeS';
são em parte de sangue árico •.

Também há quem atribua æ

existência dos cIg.a:nos· .ao cru­
zarnento. dos (ilhos da 'Asia
Menor com os Hicsos, ou pas-'
tores que, depois de terem, in­
vadido a civilização dos velhos
egípcios foram expulsos.

.
,

Esta última a-firmação está
de acordo com a crença legen­
dária dos ciganos. Na Idade
Média, quando alguém lhes per�
guntava. qual era a sua pátria"
logo se diziam originários do
Baixo Egipto donde finham si­
do expulsos por 'SetE7 anos, para
expiarem pecados dos seus an-

tepassados.. ...

.

O filólogo alemão Guellmam
descobriu em 1880 que um fer�
ço do vocabulário destes vaga­
bundos era de origem indiana
e que eles próprios' descendiam
das castas Ajatas, que .yiviam
nas margens do Indo. E a lín­
gua dos chamados «gi'pc,i:as»
ou bohémios pode classificar·
-se entre os dialectos neo-in­
diarios que derivam do sâns-
crito'. ,

Alguns autores bizantinosjul­
garam poder identificar ós «ro..
ma» com as tribus, q':lle ,!D0ra�'
vam na CiHcia, em 83ã ; dali te-

(OtmttiiUd fidO s�· tJ4lJ(fUJJ'

II Pola
fJ"o,u inc t«

MÓ-ñé8\f8p�éh'�
Cómemoràçéies;Céhtei'i'tlãi .....

A Comtssão Olfganl'zadota das' Came­
morações do 5." Centenário da Cria-­
ção da Preguesia, de M.oncarapacfio,
nomeada. pela Câmara Mtrrikipsl d'e
Olhão, como aqui' já f(ji ¡fóUciãiâ',
prossegue 08 seus trB'li)'allhos, €om vis­
ta à elaboração do respeetive progra,­
ma e com o objectivo de que este, no
s'eu conteúdo e realização, séjá dignó
do passadio é dd presente dá �ét:ustà
circunsFri'ç'ão. p�!,aq'uiat, criada ém 13
de Junho �e 1471, por de�an�xaQão
'da paróquia: de S. Tiágô de' T'a-ttir'a.
Promovida pdt aquela Gómissãõ, efey'"
tuou-se no plfssado dia 5' úma- reunião
das forças .vMíS desta._ freguesia·, em
que tomaram parte mats de cem pes­
soas, reptes'entabtes de todas IfS I'ns­
tHuiçÕes e aé'til7'idàdé's l'deaiS: {médi­
cos, ,en1i!enheirO's, professroes, agri'­
cultores, industriais. .cemQrc·iantes.
trabalhadores rura'is; efé.) e a que
presidiu' d ¡'(reside-lite d'l;í C�iItáril Mu­
tipal de .Olliãa, st� Alfredó TitiJc6têi(>
Ferro GaIVão. es'pe'cialm'et1<te conv'i­
dado para o efeito. EIlí neme. da CG­
miSs'ão falou o liIr•. Antero Nebre, que
apresen'tou.o re-speêtivQ plári'o de ffa­
bálhos e o ,ante-projecto. do pfógrâtñll
dás ComE�morações. Seguiu-se uma
troca de impressões flníre os pt�sen­
tes, que sê prolon¡tou por mais de
duas horas, e ,e-ifi que pririêipalmeríte
Ílsaram da pa-Iavtil os ,srs. rev. pâdf.e
I'sidoro DaminSlos da Silvai eri� JoãO
Ne·to Cabaz; professo!'!!' st,á D, Enne­
linda Graça, eng, Alberto. Vargl}es,
José Márió Masca:renh'as, João Gta­
ciano Eusé�io, etc., é, pot fim; Abtero
Nobre; resumiu as .êonclusõfls do tra­
balho efeetuado e �gradeceu todas a:s'

suSlestões e alvitres' ali apresentados,
al�uns ttl'úitd Valiosos, .que Vão ser ti ..
dos ein cortta pela ConiissãO; na êla­
beração do progrània definitivo. Foi
também comunic::ado que. gra�as aO'

apelo que. toda a Irl'rprensa amàvel­
me-nte se fez· eto, a Co)nissâd tem tê­
cebido iriúmeras adesCieà dé nl'ônêà"
rapachenses espalhadas por tado <>
Pais; provlneias ultramarl·nas e até do
estrangeiro.

Fel�a �. F�sta, dà Alci_la -:7 No
passada dia 1, efeotuQu�se a feira
Ariúál e cóin elá á ttádiêloñal Pê'sta
dá'Aldeia, em libñra dé Nos�Íl Sépñõ­
ra do Pé da Cruz e S. Lúfs. A feiia
foi multo frilca, Gomo de há anos a
está parte \lem âéontêcen-db, de(:érto
devido à ptóxh:riidade de dliãé féirás

.

bastal\te ma:is Importantes¡ colrio ·1110
. as de Tavira. Pensa-s4¡l, mesmo, (o ás­
,8Ul1to parece que está já a ser.E�stú·
dado), imidá-Ia par!i JjuttéJ did ê kit

, tjue'm illvitre i4 de Seteií1bra, dàtlí da
primeira feira criada �tn Mon�arapa"
,cho .em 1481 e q!1e �oi,,,cldia �óm as

.lradicjónl;lls e hOje desaparecidas. rQ­
mlitlá e festá de Sa":'ntó CrlÍlto. A 'fesfa
�oltsi8t1u ria haBitUãl missá soleni·iá­
da na igreja 'pãrtiqulal, com sermâól

- procisKão �peld s
. ruas dij aldeia·; cq!n

as imagens d4¡l Nossa Senhorl_l é S
Luis e arrãlàl, ê8t� Qllé �stê\'ê jjela
'primeira vez á càríló dti Glúl)e Oi!so
PQr't\'Q, lQQ.1 , foi .,.m"i.t� ç9QV9n140,


